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RESUMO 
O presente trabalho busca debater as mudanças e permanências no conteúdo das colunas 
de jornalismo musical no período de uma década (1959-1969) no jornal O Estado (SC). 
Por meio de uma análise documental feita a partir das bases de dados das Hemerotecas 
Digitais Brasileira e Catarinense, foram verificadas pelo menos três colunas distintas 
voltadas para o segmento no período, com variações em autoria, periodicidade e espaço 
no jornal; e constâncias no formato de coluna e na relação com a indústria cultural 
brasileira e com o cenário musical local. Com isso, o trabalho considera problematizar a 
ideia de rupturas e de modernização no jornalismo impresso brasileiro, bem como traçar 
caminhos iniciais para o entendimento de um jornalismo musical local. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Jornalismo Musical; Jornalismo Cultural; Jornalismo Florianopolitano; Crítica Musical; 
História do Jornalismo. 
 

O jornalismo musical, enquanto “área especializada do jornalismo que se 

interessa em gerar discursos sobre a música e sobre os respectivos contextos culturais 

em um determinado tempo-espaço” (Moreira, 2024), teve expansão significativa no 

Brasil em meados do século XX, na esteira da ampliação do mercado de bens culturais 

brasileiro e da produção jornalística vinculada aos debates do campo cultural (Gadini, 

2009). Trata-se do mesmo período usualmente tido como de “modernização” do 

jornalismo impresso, em suposta ruptura com práticas anteriores e importação de um 

modelo americano noticioso e objetivo. Se essa definição já é em si problemática por 

simplificar processos históricos, ignorar diferenças regionais e negar híbridos e 

sedimentações de práticas (Barbosa, 2024; Jácome, 2017), no contexto do jornalismo 

cultural e suas áreas especializadas a questão fica mais latente, pela permanência do 

caráter opinativo e de espaços voltados para esse segmento, como suplementos e 

cadernos (Rigo, Hohlfeldt, 2022). 

Assim, este trabalho busca debater mudanças e permanências no conteúdo 

de colunas de jornalismo musical no período de uma década (1959-1969) no periódico 
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O Estado, editado em Florianópolis (SC) com abrangência local. O recorte foi escolhido 

por abranger um período descrito como de modernização editorial (Budde, 2017) e de 

forte presença de debates no campo político sobre rumos do futuro da capital (Lohn, 

2020). Para tanto, foi executada uma pesquisa nas Hemerotecas Digitais Brasileira e 

Catarinense de colunas voltadas para o jornalismo musical. Buscou-se recortar o 

período do mês inicial de atividade de cada coluna encontrada, a fim de aplicar um 

protocolo de pesquisa de Análise Documental (Cellard, 2009), considerando contexto 

histórico, autores, natureza do texto e o exame de conceitos-chave. 

Foram constatadas três colunas distintas, sendo duas intituladas Discos 

Populares, assinadas por Mário Ignácio Coelho (menções de 1959 a 1966) e George 

Alberto Peixoto (1967 e 1968) e outra intitulada Música Popular, assinada por Augusto 

Buechler (1969). Os formatos apresentam variações significativas na periodicidade e no 

espaço no jornal, alternando entre colunas esporádicas, periodicidade semanal em 

caderno e periodicidade diária. Ao mesmo tempo, a análise possibilitou perceber 

permanências que ajudam a traçar caminhos para o entendimento de um jornalismo 

musical local, sobretudo na reprodução de conteúdos vindos de gravadoras e no tipo de 

espaço dado ao contexto local, associado à vendagem de discos, a artistas com trânsito 

no mercado fonográfico e a eventos musicais na cidade. 
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